
iO maior feste paraFHC Pedetista
, Paris 

- A mudançâ do corrççi1ç
oe empresa nacional deve scr ,k,r.i_
oloa esta. semana na reforma ,,,,nsti_
tu-cronal e provavelmenle.,,rii omaror teste do presidente Fcn,.,y;1If
fiennque no Congresso.

_. 
A previsão foi ieita onleln c,,r l)it_

Is. pelo presidente da Câmal;r. I rris
!_dy.ulOo Magathães rpp.t__n r r;i"paÍIrcrpa na capital francesa rl;rr 1.,1_

lllT.otug.O.; oÍlciais dos .50 1;1.r rtâvrtona aliada conÍra o nazislrrn

-*lg.,r" presume Que essa .ç.in x
:L:!.dl (empresa naciônaI ; nr;r i *'1j1_ucrt,.rnlormou. .,Dilícií. 

mlr,,lcrepassar".

pois. complelou: ..Acho que () !()_
ILTl .h"$91 a. isso e já poá. pàn.à.
::.^,,1. J50.depurados. Agora éprejl19 consolidar essa base..'.

Diálogo.- Luís Eduarclo garante
::: '" diátogo direro com os políri_

:::.,:::-prnidos e os resutrattos pá_
srtrvos1á comeÇaram"-

-,Em defesa do presidenre, Ltrístsduardo afirrnou que..sâo mt,;roi
::J:r^?Irnrs para um soverno que
rern apenas qualro meses, unt len)Do
murto curÍo para achar soluçno j,irãtudo".

. "O presidente é ótinro. a rl
clo mrrristério é acima da mérl

pede revisão
tribut ária ját

- Fig -._o_d_..lurado federal Miro
I erxeira- (pDT_RJ) criticou. ont"rn-
o presrdente Fernando Henrioue
L.arooso por ter declarado, durante
vtstra a Londres, que pretende adiar

l#.tr.ru 
rriburária para o final dã

YÍ" alertou que a demora em
qloot Í rcar.o aparelho tri butário bra-srrelro'pode levar o país a uma séria
recessão.

,, "A situação atual prejudica traba_
rnaoores,.empresários e Estado. pre_
crsamos de urna política fiscal auste_
ra e de um redirecionamento do pro_
gram.a econômico", destacou o de_putado.

alofla
O deputado disse que seu "yr1i- mos que apoia r, pois esta é ntals

ra: te-
merro conselho, 'ao presiderrÍ,.íbi umâ grande ch

", conclui
buscar maioria parlamentar. De_ ceÍo

ance para o país dar

n PolítiooS nãó
a Águas Claras
debater greyes

Dois assuntos tomaram conta. on-
tern. da rcunião do Conselho políti-
co do Distrito Federal.
. Durante quase três horas, em

,{.guas Claras, o governador cleba-
teu, com os presidentes dos partidos
que o apóiarn e os deputados distri-
tais governistas. saídas para dois
problemas bastante atuais.' Prirneiro ponto. como evitar as
greves que paralisam as atividades
essenctals.
. Segundo, como adiar. na Cârnara

I-.egislativa, a votação do projeto do
depu.tado José Edmar (pSDÉ), que
prevê a criação da Cidade Estrutuial
onde hoje existe a invasão do Lixão.

No prirneiro caso, o Conselho en-
dossou a-política adotada pelo go-
verno: oferecer aos trabalhãdores o
qu.e é possível com recursos pró-
prios e esperar que chegue socorro
do governo f'ederal.

0 segundo problema é mais com-
plexo. Segundo a deputada Lúcia
Carvalho (PT.y. os conielheiros con-
seguiram convencer Edmar a ,.não
apressaÍ a votação do projelo".

O objetivo é negociar, com em-
presários do SIA e moradores do Li-
xão, um "assentamento combina-
do", ou seja, uma saída que contem-
ple, ao mesmo tempo. nêcessidades
de moradia e indústria.

^,3-qd:1ir,a 
foi convidado a parti_

lpar oe comemoração no Clubà dosurretores Lojistas (CDL) onde criti-
::lj:-cgu"rno por esrar sempre pe_
nattzando o consumo.

, O presidente do CDL. Sílvio Cu_nna, também.lamentou o adiamento
oa reÍonna tributária e pediu ao Go_verno.mator empenho para aumentar
a produção no país.

^ ^ ,'lA reforma tributiíria já está arra-
:?:^1" arnda querem adiá_la mais,,,
orsse o empresário.
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